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Dentre as doenças que atingem a cultura da mandioca, a antracnose, causada pelo fungo

Colletotrichum gloeosporioides, está entre as mais comuns. Para controlá-la, faz-se o

uso de variedades melhoradas geneticamente. Para a seleção de materiaisresistentes à

doença, frequentemente, é necessária a inoculação do patógeno, com inóculo produzido

em laboratório. O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento e esporulaçãode

Colletotrichum gloeosporioides em diferentes meios de cultura. Em laboratório, o

crescimento micelial e a esporulação de quatro isolados diferentes foram avaliados em

cinco meios de cultura (aveia, BDA-batata+dextrose+ágar, cenoura, mandioca e suco

V8-comercial), nas temperaturas de 20ºC e 25ºC. Foi realizado um ensaio para cada

temperatura, no delineamento inteiramente casualizado, em fatorial 4 x 5,com seis

repetições. Discos de colônias do fungo foram repicados para o centro de placas de petri

com os respectivos meios. Foram realizadas três avaliações do crescimento micelial, a

cada 48 horas, e aos 10 dias avaliou-se a esporulação. Os maiores crescimentos da

colônia foram observados nos meios de cultura BDA, V8 e mandioca a 20ºC e, em BDA

e mandioca a 25ºC. No entanto, maior produção de esporos ocorreu em meio V8.

Portanto, a escolha do meio de cultura é importante para produção de inóculo em

programas de melhoramento de plantas para resistência à doença.
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